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1 - INTRODUÇÃO

As explorações de caprinos e de ovinos para produção de carne e pele no 
Brasil eram vistas como atividades pecuárias, particularmente recomendáveis 
para as regiões menos desenvolvidas do país. Esta visão fazia foco na zona se-
miárida do Nordeste brasileiro como uma das mais apropriadas para a exploração 
desses pequenos ruminantes domésticos. Evidencie-se que a vegetação natural 
predominante no semiárido nordestino é a caatinga e que esta apresenta uma 
grande diversidade em sua composição # orística com forte presença de plantas 
espinhosas tornando-a um desa! o para a produção de peles de boa qualidade. Isto 
é particularmente verdadeiro quando as três fases da exploração, a de produção, 
a de recria e a de acabamento, são conduzidas em regime de pastoreio tendo a 
caatinga como suporte forrageiro único ao longo da vida dos animais. No entanto, 
ressalte-se que, no transcorrer dos últimos 15 anos, vem acontecendo, com pleno 
sucesso, a expansão e o crescimento da caprino-ovinocultura de corte para outras 
regiões geográ! cas do país. Registram-se a forte e crescente exploração com ! ns 
econômicos dos ovinos de corte nas regiões Norte, Centro-Oeste, Sudeste, e Sul. 
Também que estados como Pará e Paraná, dentre outros, têm investido no sentido 
de tornar a caprinocultura de corte uma atividade econômica viável.

Essas regiões e estados constituem um território amplo e com enorme potencial 
para as explorações semi-intensiva e intensiva dos caprinos e ovinos de corte. Lem-
bra-se que a área territorial brasileira oferece condições para o crescimento numérico 
dos efetivos caprino e ovino. No entanto, este crescimento e a organização das 
cadeias produtivas, possivelmente, são os principais desa! os a serem enfrentados 
para que as duas atividades se tornem economicamente sustentáveis. Por outro 
lado, a demanda por carne e pele de boa qualidade e a preços competitivos suscita 
a grande possibilidade para se produzir, desde que com rastreabilidade e segurança 
alimentar, porém é fundamental focar as ações não apenas na produtividade, mas, 
também, no máximo retorno econômico com equilíbrio ambiental e social.

É válido salientar ainda que o desenvolvimento econômico, além de de-
terminantes políticas, é fortemente favorecido pelo mercado e pelas estratégias 
de comercialização. Daí, o custo e a diversi! cação da produção, a qualidade de 
produtos e serviços, a constância na oferta, a logística e a competitividade torna-
rem-se primordiais para o crescimento e o desenvolvimento das duas atividades. 
Enfatize-se que a exploração racional e sustentável dos caprinos e ovinos de corte, 
dentre outros aspectos, exige organização, infraestrutura, mão-de-obra quali! cada 
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e foco no mercado. O que suporta a! rmar que, para se maximizarem o desfrute dos 
rebanhos e a rentabilidade econômico-! nanceira das explorações deve-se focar o 
empreendimento com visão empresarial. Em síntese, o objetivo deste texto é con-
textualizar e discutir técnicas de manejo reprodutivo que respaldem o crescimento 
e o desenvolvimento da caprino-ovinocultura de corte com rentabilidade econômica 
e sustentabilidade ambiental e social. 

2 - EFICIÊNCIA REPRODUTIVA

Com o objetivo de maximizar-se a e! ciência reprodutiva, deve-se compre-
ender o papel e a importância que a alimentação-nutrição, a saúde e o ambiente 
exercem sobre os animais e, em consequência, no desempenho produtivo deles, 
independente de idade, de sexo, da condição reprodutiva, do regime de manejo e 
da fase da exploração.

Por outro lado, as técnicas de manejo reprodutivo (MR), quando devidamente 
implementadas, são fortes aliadas e respondem por signi! cativas melhorias na 
organização da unidade produtiva e no desempenho reprodutivo e desfrute dos 
rebanhos. Ressalte-se, mais uma vez, que os custos de produção e a qualidade 
dos produtos e de seus derivados são responsáveis por signi! cativa parcela da 
maior ou menor competitividade da atividade. Também, ao se programar a imple-
mentação de técnicas de MR, surge a necessidade de se investir na organização 
e gestão da unidade produtiva, na quali! cação de mão-de-obra e na maximização 
da e! ciência reprodutiva da fêmea e do macho, objetivando-se o incremento do 
retorno econômico do empreendimento (MORAES et al., 2007).

Toda técnica de MR deve ser posta em prática com base em critérios técnicos, 
praticidade de uso e visão empresarial. Com foco em manejo de rebanho, dentre 
as práticas de MR, destacam-se: a estação de monta, a inseminação arti! cial, 
preferencialmente com sêmen congelado; a sincronização/indução do estro, a 
transferência de embriões, o diagnóstico precoce de prenhez e a indução de parto. 
Certamente, não se pode esquecer a importância e o papel que a criopreservação 
de embriões e de oócitos, a produção in vitro e in vivo de embriões, a sexagem 
de sêmen e de embriões, a transgênese e a clonagem têm como ferramentas de 
produção animal, de alimentos funcionais e de fármacos e para a preservação de 
espécies em via de extinção com foco no bem-estar animal, na longevidade dos 
indivíduos e na garantia de sobrevivência das espécies (KRUIP; REENEN, 2000; 
SIMPLÍCIO; SANTOS, 2005a; SIMPLÍCIO; SANTOS, 2005b; SIMPLÍCIO et al., 
2005; SIMPLÍCIO et al., 2007).
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Independente de sexo, o uso racional de técnicas de MR pode repercutir direta e 
signi! cativamente sobre a e! ciência reprodutiva (ER) dos caprinos e ovinos de corte. 
Ao se colocar em prática com foco na produção, existe a necessidade de buscar 
garantir a fecundação, a concepção, a prenhez, o parto eutócico e a sobrevivência 
e o desenvolvimento corporal das crias, contribuindo, assim, positivamente para os 
desempenhos reprodutivo e produtivo e o aumento do desfrute dos rebanhos.

A implementação de técnicas de MR deve sempre ser precedida da implantação 
das escriturações zootécnica e contábil e do descarte dos animais improdutivos e/ou 
menos produtivos. Ainda, não se pode deixar de fazer a análise prévia da relação 
custo-benefício de toda prática de MR quando cogitada sua implementação em nível 
de rebanho. Dentre outros fatores, os desempenhos reprodutivo e produtivo dos 
indivíduos ou rebanhos são fortemente in# uenciados pelo ambiente, pela nutrição 
e a consequente condição corporal, pelo estado de saúde, pelo regime de manejo, 
isto é, extensivo, semi-intensivo e intensivo, pelo manejo reprodutivo e pela genética 
(KAWAS et al., 1992; GALINA et al., 1995; WALKDEN-BROWN; BOCQUIER, 2000; 
MARTIN et al., 2004; CARVALHO; MEDEIROS, 2005).

A fase de produção, que compreende da cobrição ou inseminação arti! cial das 
matrizes até o desmame das crias, é o período em que o uso racional de técnicas 
de MR mais pode contribuir para os desempenhos reprodutivo e produtivo dos 
animais e, consequentemente, para o sucesso da exploração.

A importância do ambiente e, por consequência, da ambiência, esta vista como 
o bem-estar dos indivíduos frente às possíveis interações passíveis de acontecer 
entre os animais e o ambiente que os rodeia, não deve ser negligenciada. No am-
biente, considerem-se os aspectos biológicos, climáticos, físicos, químicos e sociais 
e as possíveis interações entre si e com os animais. Em síntese, esses aspectos são 
fundamentais para que os indivíduos expressem suas potencialidades reprodutiva 
e produtiva. Dentre eles, ressaltem-se: a disponibilidade e qualidade da água, a 
quantidade e distribuição de chuvas; o hábito de pastejo dos animais; a qualidade 
e disponibilidade das forragens; a capacidade de suporte, a taxa de lotação; a 
possibilidade de dominância entre os indivíduos; a maior ou menor intensidade do 
fotoperíodo, o calor, a radiação solar, a umidade do ar e do solo e o movimento 
e poluição do ar. Esses elementos podem interferir, direta ou indiretamente, no 
consumo de alimentos e na saúde dos animais, o que repercute na resposta dos 
indivíduos ao serem submetidos às técnicas de MR. Uma vez que as condições 
de ambiente, a capacidade biológica dos indivíduos, os custos de produção e os 
mercados sejam favoráveis, deve-se buscar a maximização da ER. Com este 
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foco, as técnicas de MR podem contribuir fortemente para o aumento da produção 
e da produtividade dos caprinos e ovinos de corte (SIMPLÍCIO; SANTOS, 2005a; 
SIMPLÍCIO; SANTOS, 2005b; SIMPLÍCIO et al., 2005; SIMPLÍCIO et al., 2007).

3 - PUBERDADE

Em caprinos e ovinos de corte, a idade e o peso à puberdade são in# uenciados, 
principalmente, pela raça, época do nascimento, sexo, regime de manejo, manejo 
alimentar, condição e desenvolvimento corporal e estado de higidez (Tabela 1).

Tabela 1 � Idade (dia, x+e.p.) e Peso (kg, x+e.p.) à Puberdade em Borregas das 
Raças Morada Nova, Somalis Brasileira e Santa Inês, Desmamadas 
aos 112 dias de Idade e Submetidas a Dois Regimes de Manejo 
Alimentar, em Sobral, Ceará, Nordeste do Brasil

Fonte de variação Classi! cação N Idade Peso
Raça

Manejo alimentar

Tipo de nascimento

Morada Nova
Somalis Brasileira

Santa Inês
Pastagem nativa

Con! namento
Simples
Múltiplo

24
24
24
36
36
-
-

 278,8 + 12,05A

307,2 + 12,25AB

 319,1 + 12,05B

 337,7 + 9,84B

 265,7 + 9,95A

 290,3 + 9,95A

 313,1 + 9,84A

23,5 + 0,72A

21,5 + 0,73A

30,7 + 0,72B

23,5 + 0,59A

27,2 + 0,59B

26,2 + 0,59B

24,2 + 0,59A

Fonte: Silva et al. (1988).
Nota: P > 0,05 para médias seguidas de letras diferentes, dentro de cada fonte de variação.

Na fêmea, a puberdade biológica é caracterizada pelo aparecimento do primeiro 
estro clínico acompanhado de ovulação. Evidencia-se que, aproximadamente, 40,0% 
e 78,0% das cabritas naturalizadas brasileiras e cordeiras das raças deslanadas do 
Nordeste ovulam antes de apresentarem o primeiro estro. No macho, o início da 
puberdade é acompanhado pela liberação do pênis do prepúcio ou �desbridamento� 
e pela presença de espermatozoides no ejaculado, propiciando a condição de o 
indivíduo expor o pênis e tornar possível a cópula e a colheita de sêmen. Quando 
esta é feita em vagina arti! cial, o manejo e treinamento do macho para a colheita 
devem receber atenção especial (Tabela 2).

Com o alcance da puberdade biológica, independente do sexo, os animais 
estão aptos à reprodução, porém ainda não apresentam desenvolvimento corporal 
e maturidade sexual compatíveis para exercerem a vida reprodutiva em sua pleni-
tude (LOUW; JOUBERT, 1964; PRASAD et al., 1970; ELWISHY; ELSAWAF, 1971; 
SIMPLÍCIO et al., 1988; SIMPLÍCIO et al., 1989; SIMPLÍCIO et al., 1990; SILVA et 
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al, 1988). Ao serem cobertas ou arti! cialmente inseminadas antes de atingirem o 
peso corporal mínimo, as fêmeas poderão ter o desenvolvimento corporal retardado, 
resultando em matrizes de menor porte, em especial quando o regime de manejo 
é de! citário, principalmente no que tange a nutrição e a saúde.

Em nível de rebanho, não se recomenda usar as fêmeas e os machos para 
reprodução antes de atingirem a puberdade zootécnica ou maturidade sexual, 
considerando-a como a condição em que os indivíduos, independente do sexo, 
apresentam-se desenvolvidos sexual e ! sicamente, com capacidade plena para se 
reproduzirem. Recomenda-se cobrir ou inseminar arti! cialmente as fêmeas jovens, 
pela primeira vez, quando elas atingem, no mínimo, o peso vivo equivalente a 60,0% 
do peso das matrizes da mesma raça, adultas e exploradas sob o mesmo regime 
de manejo. Na prática, pode-se considerar uma fêmea em idade adulta quando 
apresentar quatro dentes de! nitivos, isto é, com segunda muda ou ser de segunda 
ordem de parto. Dependendo da raça, do regime de manejo e, em especial, da 
nutrição e da saúde, os machos caprinos e ovinos podem ser usados como doa-
dores de sêmen ou em monta natural já a partir dos seis a oito meses de idade. No 
entanto, cuidados devem ser tomados, particularmente quanto ao manejo alimentar 
e à nutrição, ao número de fêmeas expostas por indivíduo, ao regime de monta, 
considerando a possibilidade de a monta ser feita no cabril, no ovil ou a campo e 

Tabela 2 � Médias (± dp) para Idade (dia), Peso Corporal (PC-kg), Perímetro 
Escrotal (PE-cm) e Volume Escrotal (VE-ml) em Cabritos da Raça 
Moxotó à Liberação do Pênis do Prepúcio e à Primeira Ejaculação 
em Vagina Arti! cial

Variável/ Tipo de nascimento Idade PC PE VE

À liberação do pênis
 Simples (6)
 Duplos (5)

À primeira ejaculação
Simples (6)
Duplos (5)

Total (11)
À liberação do pênis
À primeira ejaculação

117,8 ± 18,8a

133,2 ± 16,8a

121,3 ± 24,0a

137,8 ± 20,5a

124,8 ± 18,8a

128,8 ± 23,0a

13,6 ± 1,2a

11,5 ± 1,2b

13,8 ± 1,2a

11,5 ± 1,2b

12,7 ± 1,6a

12,8 ± 1,7a

15,7 ± 1,6a

15,9 ± 1,0a

15,8 ± 1,7a

16,2 ± 1,0a

15,8 ± 1,3a

16,0 ± 1,4a

100,7 ± 23,5a

115,4 ± 19,3a

102,9 ± 25,1a

119,1 ± 19,5a

107,4 ± 22,0a

110,3 ± 23,2a

Fonte: Simplício et al. (1988).
Nota: Valores dentro do parêntese representam o número de observações;
P<0,05 para médias seguidas de letras diferentes, na mesma coluna.
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ao regime de colheita de sêmen. Quando a monta ocorrer a campo, dentre outros 
pontos, é fundamental considerar a topogra! a das áreas de pastoreio, a taxa de 
lotação e o porte e a experiência sexual das fêmeas expostas.

4 - INTERVALO ENTRE PARTOS

A duração do intervalo entre partos (IEP) é afetada particularmente pelo ma-
nejo alimentar e pelas condições de nutrição e saúde dos animais, principalmente 
ao momento do parto, e in# uencia signi! cativamente a taxa de reprodução, o que 
repercute diretamente no desfrute dos pequenos ruminantes de corte em regiões 
tropicais (ODUBOTE, 1996).

O IEP é um parâmetro muito importante para se avaliar a e! ciência repro-
dutiva e produtiva dos rebanhos, principalmente em exploração de corte. Numa 
exploração caprina e/ou ovina com foco na produção de carne e pele, os animais 
devem ser manejados para se obter um IEP com oito meses de duração, ou seja, 
1,5 partos/ fêmea/ ano. Entretanto, para se alcançar um IEP desta magnitude, é 
fundamental que se conheçam os fatores que interferem, positiva ou negativa-
mente, no comportamento e no desempenho reprodutivo da fêmea e do macho. 
Ressalte-se que, nos pequenos ruminantes domésticos, a duração do período de 
involução uterina varia de 25 dias a 40 dias (TIELGY et al., 1982; BARU et al., 1983; 
FASANYA et al., 1987; SALMITO-VANDERLEY, 2003) e, ao se considerarem 150 
dias como a duração média do período de prenhez, é fácil concluir que a cabra e 
a ovelha apresentam potencial biológico para parirem, aproximadamente, a cada 
sete meses a oito meses.

Por outro lado, deve-se considerar que, em regiões tropicais semiáridas, pre-
dominam duas épocas climáticas bem de! nidas, uma chuvosa e outra seca, que 
repercutem diretamente na disponibilidade e na qualidade das forragens. Estes 
dois aspectos in# uenciam na condição corporal dos animais antes e durante a 
EM, no transcorrer do último terço da prenhez, ao parto e ao longo do período de 
amamentação. Por consequência, afetam a fertilidade ao parto, a proli! cidade, o 
peso das crias ao nascer e ao desmame, a sobrevivência das crias e a duração 
do período de serviço (GONZALEZ-STAGNARO, 1977; GONZALEZ-STAGNARO, 
1991; ANDRIOLI et al., 1992) (Tabelas 3, 4 e 5).

Daí, as práticas de manejo alimentar, da nutrição e sanitária durante os pe-
ríodos pré e de estação de monta no último terço da gestação e pós-parto serem 
fundamentais para se alcançarem elevadas taxas de reprodução e de desfrute. 
Ênfase deve ser dada à importância do período de serviço para a duração do IEP 
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Tabela 3 � In" uência do Estado Nutricional e da Saúde da Fêmea sobre a 
Fertilidade ao Parto (%) e a Proli! cidade (P) em Cabras Nativas da 
Venezuela, Submetidas a Sincronização do Estro e a Inseminação 
Arti! cial

Nutrição e saúde N0 de matrizes Fertilidade P
Bom

Regular
Ruim

60
40
40

81,7A

72,5A

30,0B

1,71A

1,52A

1,25B

Fonte: Gonzalez-Stagnaro (1977). 
Nota: P < 0,05 para valores seguidos de letras diferentes, na mesma coluna.

Tabela 4 � In" uência da Condição Corporal (CC) ao Parto em Cabras e Ovelhas 
sobre o Período de Serviço (PS, dia) e na Mortalidade das Crias (MC, 
%) no Período de Zero a Trinta Dias de Idade, em Região Tropical

Fêmeas CC N PS MC (%)
Caprina

Ovina

< 1
 2
 3

> 3
< 1
 2
 3

> 3

18
26
31
15
16
25
33
 4

 92B

73AB

 56A

 58A

 68B

 59B

 48A

56AB

11,8B

10,7B

 5,3A

 6,7A

20,0B

 9,5A

 3,6A

 6,7A

Fonte: Gonzalez-Stagnaro (1991).
Nota: N = Número de Matrizes; 
P < 0,05 para valores seguidos de letras diferentes, na mesma coluna.

Tabela 5 � Intervalo (dia, x + ep) entre o Parto e o Primeiro Estro Pós-Parto 
em Cabras SPRD, com Cria ao Pé, Durante as Épocas Chuvosa e 
Seca, em Sobral, Ceará, Nordeste do Brasil

Época N X + EP
Chuvosa

Seca
11
16

 52,3 + 3,89A

112,3 + 3,22B

Fonte: Andrioli et al. (1992).
Nota: N = número de animais. 
P < 0,01 para as médias seguidas de letras diferentes.
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e no número de crias produzidas por fêmea ou por unidade de área. Ressalte-se 
que, independente da espécie, a presença contínua ou não da cria junto à mãe 
durante o período de amamentação in# uencia signi! cativamente no momento em 
que a cabra e a ovelha reiniciam a apresentação de estro e a ovulação (BELLAVER; 
NUNES, 1982; GUIMARÃES FILHO, 1983; MAIA; COSTA 1998; SOUZA; SIMPLÍ-
CIO, 1999a; SOUZA; SIMPLÍCIO, 1999b). Por outro lado, a presença descontínua 
contribui positivamente para que a cria inicie o consumo de alimentos sólidos mais 
cedo, tornando-se menos dependente do leite materno, e favorece que as matrizes 
ao desmame estejam em melhores condições corporais. Recomenda-se que, a 
partir do início da terceira semana do nascimento, mães e crias sejam manejadas 
independentemente, com as crias tendo acesso às mães para mamarem apenas 
duas vezes ao dia, pela manhã e à tarde, por, no máximo, 30 minutos (Tabela 6).

Tabela 6 � Intervalo Médio, em Dia, entre o Parto e o Primeiro e Segundo Estros 
Pós-Parto (IPP), Peso (kg) das Matrizes e das Crias ao Desmame1 e 
Sobrevivência1 de Crias (%), na Raça Santa Inês, sob Dois Regimes 
de Amamentação, em Sobral, Nordeste do Brasil

Variável
Regime de amamentação

Contínuo, x+s (n) Controlado2, x+s (n)

IPP:
 Primeiro estro
 Segundo estro
Peso ao desmame:
 Matrizes
 Crias
Sobrevivência de crias

40,7 + 3,2B (30)
53,1 + 3,0A (30)

41,3 + 0,7B (30)
16,8 + 0,5 A (38)

100,00

28,3 + 2,9A (33)
45,6 + 2,6A (33)

43,4 + 0,7A (33)
16,1 + 0,4A (39)

100,00

Fonte: Sousa e Simplício (1999a; 1999b).
Nota: 1. Aos 84 dias; 2. Duas vezes ao dia, por 20 a 30 minutos; 
P<0,05 para valores seguidos de letras diferentes, na mesma linha.

5 - CONDIÇÃO CORPORAL

Jeffeires (1961), avaliando a distribuição de tecido adiposo ao longo da região 
lombar, possivelmente foi o primeiro a reconhecer a importância da condição cor-
poral (CC) das ovelhas ao serem cobertas e enfatizou a sua contribuição para o 
desempenho reprodutivo. Registra-se que a CC representa o maior ou menor grau de 
reserva de energia do organismo, enquanto o peso vivo é in# uenciado positivamente 
pela raça e pelo tamanho do animal. Daí, conclui-se que a CC é um parâmetro 
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mais real do que o peso vivo para se de! nir que fêmeas devem ser submetidas ou 
não à EM, com monta natural ou inseminação arti! cial, a sincronização do estro 
ao desa! o gonadotró! co, visando à superovulação e à inovulação.

Gonzalez-Stagnaro (1991) descreveu o efeito da CC ao parto sobre o período 
de serviço e a mortalidade de crias caprinas e ovinas, enquanto Maia (1998) ressal-
tou a importância da CC de cabras Canindé sobre o restabelecimento da atividade 
ovariana durante o anestro pós-parto. A acurácia da avaliação da CC é fortemente 
in# uenciada pelo conhecimento e experiência do técnico e/ou produtor.

Cezar e Sousa (2006) recomendaram que a mensuração da CC em fêmeas 
das raças ovinas deslanadas e seus mestiços deve ser feita preferencialmente nas 
regiões do esterno e da escápula. Entende-se que a região da inserção da cauda 
à garupa presta-se também para se fazer à avaliação. No entanto, neste caso, 
cuidado deve ser tomado com as raças pertencentes aos grupamentos garupa 
gorda e rabo largo e seus descendentes.

Thompson e Meyer (1994) prepuseram que a avaliação da CC na ovelha con-
siste na atribuição de um escore, numa escala de 1 a 5, em que 1 = muito magra 
e 5 = muito gorda, de acordo com o grau de distribuição de músculo e de tecido 
adiposo em algumas partes ou regiões do corpo. Complementaram que a mensu-
ração deve ser feita preferencialmente em torno e ao longo da segunda e quinta 
vértebras lombares (L

2 
a L

5
) e na região da inserção da cauda à garupa. Segundo 

esses autores, a mensuração deve-se basear na avaliação da proeminência quanto 
ao grau de arredondamento dos processos espinhosos das vértebras lombares e o 
grau de cobertura adiposa dos processos transversos das vértebras e a cobertura 
muscular e adiposa abaixo dos processos transversos. Por ! m, avalia-se o preen-
chimento pela musculatura e a cobertura adiposa observados no ângulo formado 
entre os processos espinhosos e transversos e na região do esterno.

Os animais são classi! cados em: CC 1 � os processos espinhosos encontram-
se proeminentes e cortantes e a musculatura lombar está rasa, não apresentando 
nenhuma cobertura adiposa, os processos transversos são a! ados sendo possível 
tocar os dedos em suas terminações e entre cada processo; CC 2 � os processos 
espinhosos estão proeminentes e a! ados e a musculatura lombar apresenta uma 
pequena cobertura adiposa, os processos transversos estão lisos e levemente 
arredondados, mas com uma leve pressão é possível passar os dedos sobre 
suas terminações; CC 3 � os processos espinhosos estão lisos e arredondados e, 
somente com uma leve pressão, é possível sentir cada processo individualmente, 
a musculatura lombar está preenchida com uma moderada cobertura de gordu-
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ra, os processos transversos estão lisos e bem cobertos e uma ! rme pressão é 
necessária para se sentirem suas terminações; CC 4 � os processos espinhosos 
somente podem ser sentidos com uma forte pressão, os processos transversos não 
são palpados e a musculatura lombar está preenchida com uma grossa camada 
de gordura; e CC 5 � os processos espinhosos não podem ser sentidos e existe 
uma depressão entre o depósito de gordura no local onde, normalmente, se sente 
a espinha, os processos transversos podem ser palpados e a musculatura lombar 
está totalmente preenchida com uma camada de gordura espessa.

Nos caprinos, as regiões do esterno, da escápula e ocular têm sido descritas 
como as que melhor ressaltam a CC (MORAND-FEHR et al., 1987). Em adição, 
Amaro e Caldeira (1990) registraram que o escore tomado na região do esterno 
guarda uma correlação maior com o grau de reserva de energia do organismo do 
que aquele auferido na região lombar. No entanto, independente de espécie, as 
fêmeas que apresentarem a CC 1 ou 5 não devem ser submetidas, temporariamente 
a quaisquer práticas de MR, pois, ambas as condições, interferem negativamente 
com a fertilidade ao parto (MELLADO et al., 1994; 1996b; ATTI et al., 2001).

6 - ESTAÇÃO DE MONTA

Em particular, quando implantada conjuntamente com a inseminação arti! cial 
(IA), a estação de monta (EM) contribui fortemente para a organização e gestão da 
unidade produtiva. Para se estabelecer a EM, é importante o conhecimento sobre 
a ! siologia do ciclo estral nas fêmeas caprinas e ovinas, sendo a duração média 
de 21 dias e 17 dias e a fase lútea de 17 dias e 13 dias, nessa ordem. Também, 
de! nir a duração do intervalo entre partos (IEP) e conhecer a demanda do mercado 
por carne e pele. A EM para a fêmea caprina pode ter uma duração de 35 dias a 49 
dias, enquanto para a ovina de 35 dias a 42 dias (Tabelas 7 e 8).

O sucesso da EM independente do regime de manejo em uso depende, dentre 
outros aspectos, da condição de higidez e da CC da fêmea e do macho (MELLADO 
et al., 1994; MELLADO et al., 1996) durante a cobrição ou inseminação arti! cial. 
Atenção especial deve ser dada ao reprodutor quanto às condições dos membros 
e cascos e, particularmente, no que tange a suplementação alimentar e a nutrição. 
Esta deve ser disponibilizada entre dez e oito semanas antes da data prevista 
para o início da EM (BRADEN et al., 1974). Também é possível conduzir-se a EM 
associada ao efeito macho e ao uso racional da monta natural ou da IA (AZEVEDO 
et al., 1999; UNGERFELD; RUBIANES, 1999).
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Tabela 7 � Duração do Ciclo Estral (dia, x + e.p.) e do Período de Estro (hora, 
x + e.p.) em Ovelhas Deslanadas, Mantidas em Pastagem Nativa, 
em Sobral, Ceará, Nordeste do Brasil

Variável Ciclo Estral Estro
Raça
 Morada Nova
 Somalis Brasileira
 Santa Inês
Época
 Chuvosa
 Seca
Ano
 1980
 1981
 1982
GERAL

 17,4+0,35A (245)
 18,9+0,30B (260)
18,4+0,43 AB (215)

 
 18,5+0,30A (318)
 18,0+0,30A (402)

 
 18,4+0,50A (132)
 18,1+0,30A (330)
 18,2+0,30A (258)
 18,2+0,10 (720)

30,2+0,80A (300)
31,2+0,70A (324)
29,1+1,00A (273)

30,3+0,60A (428)
30,0+0,70A (469)

29,2+1,10A (159)
31,5+0,70A (409)
29,8+0,70A (329)
 31,3+0,34 (897)

Fonte: Simplício et al. (1981).
Nota: Valores dentro dos parênteses signi! ca o número de observações;
P<0,05 para médias seguidas de letras diferentes, na mesma coluna.

Tabela 8 � Taxa de Ovulação Mensal em Ovelhas das Raças Morada Nova, 
Somalis Brasileira e Santa Inês, Submetidas a Dois Regimes de 
Manejo Alimentar, Sobral, Ceará, Nordeste do Brasil

Morada Nova Somalis Brasileira Santa Inês

Pastagem 
Nativa (12)

Con! namento 
(12)

Pastagem 
Nativa (12)

Con! namento 
(12)

Pastagem 
Nativa (12)

Con! namento 
(12)

1,5
1,8
2,3
1,7
2,0
1,5
1,4
1,7
1,7
1,5
2,2
2,0
1,7

2,3
1,3
1,3
1,2
1,7
1,2
1,3
1,3
1,0
1,0
1,3
1,5
1,4

1,2
1,8
1,0
1,7
2,0
1,4
1,5
1,3
2,0
1,5
1,3
1,5
1,5

1,2
1,4
1,6
1,3
1,2
1,5
1,0
1,2
1,6
1,0
1,3
1,0
1,3

1,0
1,5
1,5
1,2
1,2
1,3
1,2
1,0
1,0
1,0
1,0
1,0
1,1

1,2
1,4
1,4
1,5
1,4
1,3
1,7
1,0
1,5
1,5
1,0
1,0
1,3

Fonte: Silva et al. (1987).
Nota: Valores dentro do parêntese signi! ca número de animais
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A fertilidade ao parto e o desempenho produtivo dos animais podem ser afetados 
negativamente pela época em que a EM é feita e pela raça do reprodutor, particular-
mente, quando se trata de animais de raças exóticas (MACHADO; SIMPLÍCIO, 1998). 
Enquanto o regime de amamentação controlada, apenas duas vezes ao dia, favorece 
a melhoria da CC das cabras e ovelhas e propicia que essas fêmeas reassumam a 
função dos ovários mais cedo no transcorrer do período pós-parto com a apresenta-
ção de estro clínico fértil, isto é, acompanhado de ovulação, condição que favorece o 
encurtamento do IEP e não interfere na sobrevivência e no desenvolvimento ponderal 
das crias (BELLAVER; NUNES, 1982; GUIMARÃES FILHO, 1983; MAIA; COSTA, 
1998; SOUZA; SIMPLÍCIO, 1999a; SOUZA; SIMPLÍCIO, 1999b).

A EM com fêmeas nulíparas, isto é, jovens e que nunca pariram, quando condu-
zida a campo, deve ser feita numa unidade de manejo independente daquela usada 
para as fêmeas pluríparas, visando-se evitar a dominância destas sobre aquelas 
na competição pelo macho e a consequente redução da fertilidade ao parto. Outro 
aspecto importante é a relação entre o número de fêmeas a ser exposta para cada 
macho. Esta proporção está na dependência do regime de manejo, da experiência 
sexual dos indivíduos, da condição corporal do reprodutor e das matrizes, da taxa 
de lotação e da topogra! a da área de pastoreio.

Independente da espécie, em geral, em regime de manejo extensivo, reco-
menda-se um reprodutor para 25 a 30 matrizes; porém, em regime de manejo 
semi-intensivo ou intensivo, é possível usar-se um reprodutor para 60 a 80 matrizes. 
Contudo, em se tratando de produtor que também faz seleção genética de animais 
para venda como futuras matrizes e reprodutores, é importante considerar a pos-
sibilidade de disponibilizar ao mercado um número de animais jovens com a mais 
ampla variabilidade genética possível, isto é, ! lhos(as) de pais de diferentes famílias 
ou linhagens. Quando em regime de monta a campo, nunca se deve usar reprodutor 
sem experiência sexual junto com aquele(s) sexualmente experiente(s), bem como, 
reprodutor sem chifres com aquele(s) portador(es) de chifres. Estas condições favo-
recem a dominância entre os indivíduos e, por consequência, podem comprometer 
negativamente o desempenho reprodutivo dos animais expostos a EM.

Esta, ao concentrar os nascimentos, favorece a programação de práticas de 
manejo como as inerentes à nutrição e a saúde das fêmeas em diferentes estádios 
! siológicos, principalmente com as matrizes no transcorrer do último terço da pre-
nhez e com as matrizes e as crias durante os períodos pré-parto e de amamentação. 
Também, disponibilizar ao mercado animais uniformes quanto ao sexo, à idade, ao 
peso e à condição de acabamento dos indivíduos, o que favorece positivamente 
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a comercialização. Por outro lado, entende-se que a única limitação em se fazer a 
EM e, em decorrência, concentrar os nascimentos é a necessidade do uso intensivo 
de mão-de-obra, em especial, durante a estação de partos (SIMPLÍCIO; SANTOS, 
2005a; SIMPLÍCIO; SANTOS, 2005b).

7 - INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL

Em ruminantes, a IA é a técnica de MR que mais tem contribuído para a 
melhoria genética dos rebanhos no mundo, mas, para o sucesso pleno com o uso 
da inseminação, é de importância fundamental que os doadores de sêmen sejam 
testados e provados geneticamente. Ainda, o uso da IA na cabra e na ovelha com 
sêmen congelado e a inseminação pela via transcervical devem ser o foco.

Acredita-se que a primeira inseminação arti! cial na cabra no mundo foi realizada 
há, aproximadamente, 72 anos (BENEDIKTOVIC, 1934), enquanto, no Brasil, há 52 
anos (INSEMINAÇÃO... 1954), e que as primeiras inseminações feitas no país com 
sêmen caprino congelado foram, provavelmente, as descritas por França (1981). 
No entanto, independente da forma de uso do sêmen e de Machado et al. (1997) 
mostrarem a viabilidade econômica do uso da IA em caprinos, buscam-se as razões 
para que o uso da IA, particularmente na fêmea caprina, no Brasil, ter avançado 
tão pouco. Talvez a quase completa ausência de organização e gestão da cadeia 
produtiva da caprinocultura à luz do agronegócio seja não a única, mas a principal 
resposta. Apesar de a IA, desde que bem conduzida, ser a técnica de MR que mais 
impacta positivamente um programa de melhoramento genético, no Brasil e no Mundo, 
a inseminação ainda não é usada na cabra e na ovelha no nível em que é na vaca. 
Alguns aspectos de ordem anatomo! siológica, particularmente na fêmea ovina, têm 
contribuído para isto, destacando-se a anatomia da cérvice do útero e a ausência de 
uma técnica de inseminação de simples execução, e! caz e de baixo custo (BUNCH; 
ELLSWORTH, 1981; HALBERT et al., 1990b; NAQVI et al., 1998).

Em ambas as espécies, a inexistência de técnicas rápidas, e! cazes e segu-
ras para se avaliar a capacidade fecundante da célula espermática, antes e após 
a congelação, ainda representa desa! os a serem solucionados. Luz et al. (2000) 
concluíram que, através da avaliação conjunta da motilidade individual progressiva 
(MIP) após a descongelação, do teste de termorresistência e do porcentual de células 
espermáticas íntegras, é possível estimar-se a capacidade fecundante do sêmen 
ovino congelado. Por outro lado, apesar dos avanços feitos no tocante a criopre-
servação do sêmen ovino, alguns aspectos inerentes às modi! cações que ocorrem, 
particularmente nas membranas da célula espermática e suas consequências na 
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fertilidade ao parto, não estão devidamente esclarecidos (MAXWELL; WATSON, 
1996; BRISOLA et al., 1999).

Killen e Caffery (1982), ao usarem a laparoscopia para fazer a IA na fêmea 
ovina, deram uma grande contribuição para se expandir o uso desta técnica de 
MR em nível de rebanho. A laparoscopia, afora permitir a suplantação da barreira 
física imposta pela condição anatômica da cérvice, favorece a redução da dose 
inseminante, até mesmo quando se usa espermatozoide sexado, e pode ser usa-
da independente da época do ano, do regime de manejo, do tipo de estro, isto é, 
natural, sincronizado ou induzido, da forma de apresentação e de preparação do 
sêmen etc. (MAXWELL, 1986b; FINDLATER et al., 1991; GHALSASI; NIMBKAR, 
1996; LUZ et al., 2000; HOLLINSHEAD et al., 2002).

Evidencie-se que, em fêmeas caprinas nulíparas submetidas ao desa! o gona-
dotró! co para superovular, a IA por laparoscopia pode ser uma alternativa racional, 
possibilitando o uso de uma dose inseminante menor, particularmente quanto ao 
número de espermatozoides viáveis (FIÉNI et al., 1991). Destaca-se, ainda, que a 
fertilidade ao parto nas fêmeas dos pequenos ruminantes domésticos pode variar 
fortemente com o doador do sêmen criopreservado (MACHADO; SIMPLÍCIO, 2001; 
PERKINS et al., 1996).

Na ovelha, Maxwell (1986a) observou que a fertilidade ao parto e a proli! cidade 
aumentaram quando as inseminações intrauterinas, por laparoscopia, foram feitas 
no intervalo entre 48 e 72 horas após a remoção das esponjas e da aplicação da 
gonadotro! na coriônica equina (eCG). Enquanto Findlater et al., (1991) registra-
ram que resultados satisfatórios de fertilidade ao parto são obtidos quando as 
inseminações intrauterinas são feitas entre 54 e 60 horas, e que a proli! cidade é 
positivamente correlacionada com a condição corporal das fêmeas no momento 
da colocação das esponjas intravaginais.

Apesar dos inúmeros avanços feitos quanto ao desenvolvimento e uso de téc-
nicas de MR em ambas as espécies, ainda persiste o uso do sêmen resfriado e, na 
ovina, o emprego do processo de congelação do sêmen na forma de pellets (MORAES 
et al., 1998; BRISOLA et al., 1999; LUZ et al., 2000; BICUDO et al., 2003). No entanto, 
lembra-se que este di! culta a identi! cação da dose inseminante e ambas limitam a 
comercialização de sêmen dentro do estado, região e país e entre estes.

Entende-se que a caprino-ovinocultura de corte vem crescendo e se desenvol-
vendo no Brasil e em outros países. Daí, a avaliação genética de machos jovens e 
a identi! cação daqueles superiores ganham importância, bem como a necessidade 
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de intercâmbio de sêmen congelado oriundo desses animais, entre os estados, as 
regiões e os países. Por outro lado, apesar dos resultados animadores descritos 
na literatura para a IA pela via transcervical na fêmea ovina, ainda existe o desa! o 
da praticidade e da e! cácia da técnica (HALBERT et al., 1990a; HALBERT et al., 
1990b; WINDSOR et al., 1994; BUCKRELL et al., 1994; CAMPBELL et al., 1996; 
SAYRE; LEWIS, 1997; NAQVI et al., 2001).

Esta técnica, além de contribuir para a redução dos custos operacionais, 
propiciaria a massi! cação do uso do sêmen congelado. Independente da técnica 
de inseminação, da raça ou grau de sangue da fêmea, do tipo de estro, natural ou 
sincronizado, da composição do diluente do sêmen, do local de deposição do sêmen 
congelado no sistema reprodutor, do momento da inseminação, a experiência do 
inseminador exerce forte in# uência sobre a fertilidade ao parto (FIÉNI et al., 1991; 
AZEVEDO, 1996; ROMANO, 1996; MACHADO; SIMPLÍCIO, 2001; FRAZÃO-SO-
BRINHO et al., 2005a; VIDIGAL et al., 2005) (Tabela 9).

Não existe justi! cativa plausível para se fazerem duas ou mais inseminações 
durante o mesmo período de estro, exceto quando se inseminam fêmeas que foram 
submetidas ao desa! o gonadotró! co para superovular (CRUZ, 1998 � dados não-
publicados; SIMPLÍCIO; MACHADO, 2001; FRAZÃO-SOBRINHO et al., 2005a). 
Em estro natural, com uma única inseminação por período de estro e uso de sêmen 
criopreservado, a porcentagem de fertilidade ao parto tem variado de 62,5 a 76,5 
(VIEIRA, 1990; AZEVEDO, 1996; MACHADO; SIMPLÍCIO, 2001).

A IA com o uso de sêmen criopreservado também pode ser feita durante o estro 
induzido ou sincronizado (MACHADO; SIMPLÍCIO, 2001; FRAZÃO-SOBRINHO et 

al., 2005b). Estes descrevem a fertilidade de 70,0% avaliada por ultrassonogra! a 
aos 35 dias após a inseminação intrauterina, por via da cérvice (Tabela 10).

Em regiões tropicais, Lebouef et al. (1994) e Machado e Simplício (2001) 
descreveram que a IA, em Tempo Fixo (TF), pela via da cérvice e com sêmen crio-
preservado deve ser feita a partir das 44 horas em relação ao momento da retirada 
do progestágeno após o estro sincronizado com o uso de esponja intravaginal e 
aplicação intramuscular de eCG (Tabela 11).

Em nível de rebanho, possivelmente, a massi! cação do uso da inseminação 
como prática de MR em associação ao estro induzido ou sincronizado está na 
dependência do uso de uma única IA, preferencialmente em tempo ! xo (IATF), o 
que dispensaria a observação das fêmeas para ocorrência de estro clínico, com 
resultado de fertilidade ao parto não inferior a 60,0%. No entanto, entende-se que, 
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Tabela 9 � Porcentagem de Fertilidade ao Parto (FP) ou de Gestação (G) e 
Proli! cidade (P) em Cabras Inseminadas com Sêmen Criopreser-
vado, no Nordeste do Brasil

Variável
N FP ou G P Fonte

Estro - N0 de inseminação:

Natural (uma)

 16 62,5 2,00 Vieira (1990)

129 31,8 1,49 Azevedo (1996)

 34 76,5 1,46 Azevedo (1996)

31 67,7 1,80 Machado & Simplício (2001)

 15 73,3 1,70 Machado & Simplício (2001)

Natural (duas)
 25 76,01. -- Cruz (1998)

 20 45,0 -- Frazão Sobrinho et al. (2005)

Sincronizado (uma)

 32 28,1 1,75 Vieira (1990)

 33 75,82. -- Salles e Freitas (1997)

 16 25,0 1,50 Machado & Simplício (2001)

 32 37,53. -- Vidigal et al. (2005)

Genótipo:

SPRD  16 62,5 2,00 Vieira (1990)

Moxotó  34 76,5 1,46 Azevedo (1996)

Anglo-nubiana  57 40,4 1,60 Azevedo (1996)

F1 Pardo Alpina-moxotó  14 64,3 1,40 Machado & Simplício (2001)

Fonte: Ver Tabela.
Nota: 1 Comunicação pessoal, dados não-publicados;
2 Diagnóstico de prenhez por ecogra! a aos 45 dias após a IA;
3 Diagnóstico de prenhez por ultrassonogra! a trans-retal entre 40 dias e 50 dias após a IA.

Tabela 10 � In" uência do Local de Deposição do Sêmen Criopreservado na 
Fertilidade em Cabras SPRD que Tiveram o Estro Sincronizado 
pelo Uso de 60 mg de Acetato de Medroxiprogesterona por 10 Dias 
e Aplicações Intramusculares de 100µg de Cloprostenol e de 200 UI 
de eCG às 48 Horas Antes da Remoção das Esponjas e Insemina-
das pela Via Transcervical às 36 Horas e 46 Horas Após

Variável No de Cabras Gestação, %
IACS
IACP
IAIU

13
17
10

23,1
23,5
70,0

Fonte: Frazão-Sobrinho, et al. (2005).
Nota: 1. Diagnóstico por ultrassonogra! a aos 35 dias após as inseminações.
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diante do avanço cientí! co-técnico no tocante ao domínio do conhecimento inerente 
as técnicas de manejo reprodutivo, particularmente da IA e, também, da tecnologia 
do sêmen, vislumbra-se que, no futuro próximo, o uso da IA conquistará seu espaço 
na caprino-ovinocultura de corte no Brasil.

8 - SINCRONIZAÇÃO E INDUÇÃO DO ESTRO E DA OVULAÇÃO

As fêmeas caprinas e ovinas apresentam o ciclo estral com duração média de 
21 dias e 17 dias e a fase lútea com 17 dias e 13 dias, nessa ordem. A fecundação 
não-seguida de concepção propicia às glândulas endometriais sintetizarem e se-
cretarem prostaglandina F

2a
 (PGF

2a
) sob a in# uencia da oxitocina que tem origem 

nos ovários e, sob a ação da PGF
2a, 

ocorrem a lise e a regressão do corpo lúteo 
(HOMEIDA, 1996). Por outro lado, na dependência do fotoperíodo da região, as 
fêmeas caprinas e ovinas podem comportar-se como poliéstricas estacionais ou 
contínuas, sendo a duração da estação reprodutiva de! nida, primariamente, pela 
latitude e, secundariamente, pela raça. Registre-se a positiva e signi! cante correla-
ção existente entre a latitude da região e o IEP (DELGADILLO; MALPAUX, 1996). 
No entanto, o aporte nutricional em desequilíbrio predispõe a condição de ovários 
afuncionais, enquanto a desnutrição favorece a cessação de toda e qualquer atividade 
reprodutiva (ANDRIOLI et al., 1992; CERBITO et al. 1995; RONDINA, 1998).

Martin et al. (1992) observaram que a melhoria do plano de nutrição das cabras 
durante a estação reprodutiva favorece a apresentação do estro, aumenta a taxa 
de ovulação e a proli! cidade e contribui positivamente para reduzir a duração do 
intervalo entre partos. Em regiões tropicais de baixa latitude, isto é, menor do que 

Tabela 11 � Fertilidade ao Parto (FP; %) em Cabras Após Sincronização do 
Estro pelo Uso de 60 mg de Acetato de Medroxiprogesterona por 
11 Dias e as Aplicações Intramusculares de 50µg de Cloprostenol 
e 200 UI de eCG às 48 Horas Antes da Remoção das Esponjas e 
Inseminadas pela Via Transcervical em Horário Predeterminado 
(IATF, hora)

IATF No de Cabras FP Proli! cidade

38
44
50

61
39
22

14,8b

38,5a

45,5a

1,4
1,4
1,2

Fonte: Machado e Simplício (2001).
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25o, as fêmeas caprinas e ovinas nativas e naturalizadas e em condição corporal 
satisfatória apresentam estro e ovulação mensalmente. Nesta situação, para a 
sincronização do estro nas fêmeas dos pequenos ruminantes, é possível usarem-se 
substâncias hormonais isoladas, suas associações e o efeito da interação social 
entre os indivíduos de mesmo sexo ou de sexos diferentes. Enfatiza-se a importân-
cia do efeito fêmea, da interação fêmea-fêmea e do efeito macho (RAMON, 1990; 
RESTALL, 1992; RESTALL et al., 1995; WALKDEN-BROWN; RESTALL, 1996; 
MARTIN et al., 2004). Destaca-se que o �efeito macho� somente se faz presente 
após o afastamento completo do macho das fêmeas por um período não inferior a 
três ou quatro semanas. Ao ser reintroduzido no rebanho, um signi! cativo número 
de fêmeas caprinas apresenta estro e ovula em, aproximadamente, 72 horas, 
enquanto as fêmeas ovinas, apenas ovulam com o aparecimento dos primeiros 
estros, em torno de 16 dias após a colocação dos machos. Enquanto em regiões 
subtropicais, de latitude entre 25o e 40o, e temperadas, de latitude maior do que 40o, 
onde a estacionalidade reprodutiva das fêmeas e dos machos é uma constante, 
além das substâncias hormonais isoladas, de suas associações e do �efeito macho�, 
também é possível usar-se a manipulação do fotoperíodo. 

Independente da espécie, a resposta em estro e ovulação está na dependência 
da condição corporal das fêmeas e dos machos e da proporção e grau de atividade 
destes. Não se recomenda cobrir ou inseminar as fêmeas caprinas aos primeiros 
estros após a introdução do macho no rebanho. No entanto, deve-se fazer com as 
fêmeas ovinas. O efeito macho é mais e! ciente na estação de transição e pode ser 
associada com o uso de luz arti! cial (SASA et al., 2004) e sincronização e indução 
hormonal de estro (RAJAMAHENDRAN et al., 1993). No entanto, a sincronia das 
fêmeas é baixa quanto ao aparecimento dos estros.

Durante a estação reprodutiva, as fêmeas dos pequenos ruminantes domésticos 
quando submetidas a sincronização, devem apresentar estros no período de 24 horas a 
72 horas. A progesterona e os progestágenos acetato de # uorogestona (FGA), acetato 
de medroxiprogesterona (MAP) e o norgestomet, ao serem usados por cinco a onze 
dias, em associação a PGF

2a
 ou ao cloprostenol e às gonadotro! nas coriônicas, equina 

(eCG) e humana (hCG), são e! cazes para sincronizar ou induzir estros.

No entanto, na fêmea ovina com exposição ao progestágeno por 12 dias a 
14 dias, é dispensável o uso de PGF

2a
 ou cloprostenol (VINOLES et al., 2001; ALI, 

2007; FONSECA et al., 2007). Quando a exposição ao progestágeno é por nove a 
onze dias, as aplicações intramusculares do cloprostenol e da eCG, em geral, são 
feitas após 48 horas da remoção do progestágeno, enquanto, quando se restringe 
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a cinco a sete dias, o cloprostenol é aplicado no mesmo dia da colocação do pro-
gestágeno e a eCG injetada às 24 horas ou no momento da remoção da fonte de 
progestágeno (ROMANO, 1996; MACHADO; SIMPLÍCIO, 2001; AZEVEDO NETO 
et al., 2002; FONSECA, 2005; NASCIMENTO et al., 2005b; SOLANO et al., 2005; 
MENCHACA; RUBIANES, 2006).

Na cabra, Nascimento et al. (2005a) relataram resultados similares de sin-
cronização do estro com o uso da progesterona ou de progestágeno em forma 
de pessários intravaginais e de implante subcutâneo. Independente de a fêmea 
se encontrar em estação reprodutiva ou em anestro, em função da maior consis-
tência nos resultados e da praticidade do uso, a aplicação de progestágeno, por 
via vaginal ou implante subcutâneo, por nove a onze dias, em associação com 
a PGF

2a
 e a eCG, em aplicações intramusculares únicas, até recentemente, era 

usada preferencialmente.

Para Ginther e Kot (1994), o ciclo estral na fêmea caprina apresenta um padrão 
de desenvolvimento folicular semelhante à onda. A partir daí, se obteve uma melhor 
compreensão dos eventos referentes ao recrutamento, à seleção e à dominância 
foliculares. Também, Rubianes et al. (1995) deram grande contribuição ao registra-
rem que a resposta ao desa! o gonadotró! co, visando à superovulação em ovelha 
em anestro, era afetada pela presença de um folículo grande. O número de ondas 
varia de duas a cinco, com predominância de quatro, não existindo concordância 
entre os autores quanto aos dias da emergência das ondas (GINTHER; KOT, 1994; 
CASTRO et al., 1999; PADILHA; HOLTZ, 2000; RUBIANES; MENCHAGA, 2003; 
CRUZ et al., 2005; TENÓRIO FILHO et al., 2007).

O conhecimento da dinâmica folicular possibilitou reduzir a duração do perí-
odo de exposição das fêmeas aos progestágenos de nove a onze dias para cinco 
a sete dias, independente de as fêmeas se encontrarem em estação reprodutiva 
ou de anestro (RUBIANES et al., 1998; MENCHAGA et al., 2002; MAFFILIi et al., 
2003; 2005a; PONTES et al., 2003). Ressalte-se que é possível a reutilização de 
dispositivo intravaginal impregnado com progesterona natural (CIDR®) por, pelo 
menos, três vezes, em protocolo curto de exposição para sincronização ou indução 
do estro e da ovulação em cabras (GUIDO et al., 1999; MOTLOMELO et al., 2002; 
MAFFILI et al., 2005a; MAFFILI et al., 2005b; ZAMBRINI et al., 2005).

Avanços importantes para sincronização de estros, particularmente em 
caprinos, foram feitos com o uso de protocolo curto descrito por Menchaga e 
Rubianes (2004; 2005; 2006). Este tem como princípio o conhecimento de que o 
desa! o gonadotró! co deve ter início na ausência de um folículo dominante, o que 
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leva à necessidade da sincronização da ovulação antes de se começar o desa! o 
gonadotró! co com FSH. A PGF

2a
 e o seu análogo sintético cloprostenol podem ser 

usados para sincronizar os estros nas fêmeas caprinas e ovinas durante a estação 
reprodutiva mediante injeções intramusculares, na coxa ou na vulva, intervaladas de 
sete a onze dias (GREYLING; NIEKERK, 1986). No entanto, com o uso do intervalo 
de sete dias, tem sido descrita uma maior sincronia das ovulações, favorecendo 
a IA em tempo ! xo (IATF) após a segunda injeção com resultados de fertilidade 
satisfatórios. Os estros após a primeira aplicação podem ou não ser aproveitados, 
mas, após a segunda aplicação, um maior número de animais apresentou estros 
(MENCHACA; RUBIANES, 2004).

Em ovelhas Merino, a administração de GnRH, 36 horas após a retirada das 
esponjas, antecipou a ovulação para 48,0±2,8h vs. 52,8±3,8h, quando compara-
da às ovelhas controle, 52,2±5,7h vs. 57,0±4,2h durante as estações de anestro e 
reprodutiva, respectivamente (REYNA et al., 2005). Cavalvanti et al. (2006a; 2006b) 
submeteram ovelhas Santa Inês e mestiças Dorper-Santa Inês à indução de estro 
usando 60mg MAP por seis dias e administração de PGF

2a
 e eCG 24 horas antes da 

retirada das esponjas. A sincronia das ovulações foi de 50,1±5,6h vs. 48,3±6,2h e a 
porcentagem de prenhez foi similar, independente de as fêmeas receberem solução 
salina (50,0%) ou GnRH (44,0%) 24 horas após a retirada das esponjas. As taxas de 
gestação foram 52,0% e 38,0% para a monta natural e IATF, por laparoscopia, às 55 
horas, respectivamente. A associação de GnRH no momento da IATF, às 42 horas 
após a segunda dose de PGF

2a
, afetou negativamente a porcentagem de gestação 

em ovelhas da raça Corriedale tratadas (37,0) e controle (49,0) (GIL et al., 2004).

Durante a estação de anestro, em regiões temperadas e subtropicais, é possível 
antecipar ou postergar o início da estação reprodutiva mediante a manipulação do 
fotoperíodo. Em geral, as fêmeas e os machos são expostos a 16 horas de luz e 8 
horas de escuro por um período de 60 dias. As fêmeas apresentam estro clínico, 
aproximadamente, 60 dias após o ! nal do tratamento, porém não há sincronia entre 
as fêmeas em estro e estas não devem ser inseminadas ao primeiro estro (FONSE-
CA et al., 2007; TRALDI et al., 2007). A melatonina na forma de implante tem sido 
descrita como e! caz em induzir o estro em fêmeas caprinas e ovinas (CHEMINEAU 
et al., 1996; GÓMEZ et al., 2006). Entretanto, os resultados de indução do estro 
são melhores quando o uso da melatonina é associado a FGA e a Ecg (KRIDLI et 

al., 2006). Züñica et al. (2002) registraram 78,0% de concepção em ovelhas que 
receberam implantes de melatonina por 40 dias associado à introdução do macho 
no rebanho a partir da remoção dos implantes. Também, a indução de estro em 
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fêmeas ovinas de raça deslanada pode ser obtida pelo uso de progestágeno, por 
seis dias, em associação a PGF

2a 
e

 
a gonadotro! na. A e! ciência é elevada quando 

se considera o número de animais em estro, a sincronia dos estros e a fertilidade 
(FONSECA et al., 2004; SOUZA et al., 2005). 

9 - TRANSFERÊNCIA DE EMBRIÕES

Esta é uma técnica de manejo reprodutivo que, ao ser conduzida com 
critérios técnicos e base cientí! ca, pode favorecer positivamente para o rápido 
melhoramento genético dos rebanhos. Particularmente, por propiciar a multiplica-
ção acelerada de fêmeas testadas e geneticamente superiores, o uso de sêmen 
oriundo de doadores geneticamente provados e a redução do intervalo entre as 
gerações, ao permitir a produção de embriões a partir de fêmeas jovens, púberes 
e pré-púberes (ISHWAR; MEMON, 1996; SIMPLÍCIO et al., 1999; SALLES et al., 
2000; CARNEIRO, 2007).

Apesar de a TE em caprinos ter tido início na década de 1930 nos Estados 
Unidos (WARWICK et al., 1934), apenas no meado da década de 80, no Brasil, 
os primeiros resultados de TE em caprinos, no Estado de Minas Gerais, foram 
descritos (CHOW et al., 1986).

Infelizmente, na maioria das vezes, o uso da TE em caprinos e ovinos no Brasil 
está restrito a atender apenas aos rebanhos considerados de �elite�, não havendo 
preocupação com o uso e a avaliação dos descendentes em nível de rebanhos 
comerciais, independente da função explorada, carne, pele ou leite. Apesar dessa 
realidade, é necessário buscarem-se alternativas para que a TE se torne mais 
simples, prática e de custo operacional mais acessível ao produtor de carne e 
pele, favorecendo sua implementação em nível de unidade produtiva de cunho 
comercial. Isto, afora bene! ciar um maior número de produtores, possivelmente 
ajudaria a maximizar a relação custo-benefício dessa importante técnica de manejo 
reprodutivo (SIMPLÍCIO et al., 1999; 2002; GONZALEZ et al., 2003).

Contudo, o sucesso da TE é dependente da organização e gestão da unidade 
produtiva, da nutrição e sanidade das doadoras e receptoras, da ordem de parto 
das doadoras e receptoras, da taxa de ovulação das doadoras, da porcentagem 
de fecundação, da técnica de colheita, da condição em que os embriões forem 
transferidos, isto é, frescos ou após a criopreservação, da sincronia entre o estádio 
! siológico das receptoras e a idade dos embriões, da sobrevivência destes após a 
inovulação e da experiência técnica da equipe, particularmente dos responsáveis 
pela avaliação morfológica dos embriões e pelo manejo dos animais.
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Avanços técnico-cientí! cos têm sido feitos em diferentes etapas do processo, 
destacando-se: a escolha das doadoras e receptoras; a sincronização do estro, da 
ovulação e a superovulação das doadoras; as técnicas de colheita e de criopreser-
vação de embriões; o manejo de doadoras e receptoras; e a técnica de transferência 
propriamente dita (SALLES et al., 2002; SILVA et al, 2005a).

Na fêmea caprina, a colheita é feita preferencialmente aos sete a oito dias 
após o início do estro e grande contribuição foi dada por Pereira et al. (1998), ao 
colherem embriões pela via transcervical, o que foi seguido por Suyadi e Holtz 
(2000), Machado et al. (2002), Lima-Verde et al. (2003a; 2003b). Ainda, Gusmão 
et al. (2002) descreveram a modi! cação da técnica de colheita através da cérvice 
ao usarem catéter desprovido de balão. Gusmão e Moura (2005a) veri! caram que, 
no Estado da Bahia, no período de 2001 a 2003, 146 fêmeas da raça Boer foram 
submetidas a colheita de embriões pela via transcervical, após a sincronização do 
estro e o desa! o gonadotró! co para superovular. Foram colhidas 1.269 estruturas, 
das quais, 996 (78,49%) viáveis, isto é, passíveis de transferência a fresco ou após 
a criopreservação. No entanto, Salles (2001) fez a diferença ao desenvolver a téc-
nica de circuito fechado para a fêmea caprina, propiciando assim a possibilidade 
da colheita de embriões em condições de higiene quase total.

A TE em ovelhas no Brasil está tornando-se uma realidade, fato atribuído à 
contribuição signi! cativa feita na simpli! cação das técnicas envolvidas no processo 
e ao aumento no número de técnicos quali! cados (GUSMÃO; ANDRADE MOURA, 
2005a; GUSMÃO; MOURA, 2005b; GUSMÃO, 2006; FONSECA et al., 2007). Lem-
bra-se que a passagem do catéter por via da cérvice ainda é o principal obstáculo 
a ser ultrapassado. Todavia, dados o! ciais mostram um declínio no número de 
embriões colhidos da ordem de 47,0% no biênio 2004-2005, apesar de registrar o 
aumento no número de embriões criopreservados.

A colheita de embriões em ovelhas ainda é feita predominantemente por lapa-
rotomia e por laparoscopia. Geralmente, o procedimento cirúrgico não é rotineira-
mente repetido por mais de três vezes (BARI et al., 2001; CORDEIRO et al., 2003; 
FONSECA et al., 2007). No entanto, a colheita pela via transcervical em ovelhas 
foi reportada com sucesso (BARRY et al., 1990; ALMEIDA et al., 2002; SILVA et 

al., 2005b). A técnica pode ser executada com o animal em estação, sob anestesia 
epidural, da cérvice uterina, bem como sob leve sedação. A colheita é feita seis a 
sete dias após o início do estro e cinco a oito embriões viáveis são recuperados por 
doadora. A depender da dieta alimentar, é recomendável jejum alimentar e hídrico 
por, no mínimo, 24 horas antes da colheita. Quando existe excedente de embriões 
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frescos de qualidade em relação ao número de receptoras disponíveis, pode-se 
proceder à criopreservação.

As técnicas mais usadas para congelação de embriões caprinos e ovinos 
usam o etilenoglicol e o glicerol como crioprotetores, fazendo-se a desidratação 
na pré-congelação e a reidratação após a descongelação. Em função da qualidade 
dos embriões, 30,0% a 70,0% de gestação em ovelhas inovuladas com embriões 
congelados têm sido descritos, os trabalhos com vitri! cação têm aumentado e Baril 
et al. (2001) descreveram 53,0% de crias ovinas viáveis oriundas de transferência 
direta de embriões vitri! cados. 

As gonadotro! nas usadas para estimular as fêmeas caprina e ovina a su-
perovular são, principalmente, o FSH, a eCG e a hMG e a administração de seis 
a oito aplicações de FSH, em dose decrescente, é a mais comum. O número de 
aplicações de FSH pode ser reduzido, desde que a gonadotro! na seja associada a 
polivinilpirrolidina (PVP) com porcentagem de recuperação de embriões idêntica ao 
protocolo de múltiplas administrações (D�ALESSANDRO et al., 2001). Considera-
se que a variabilidade nas respostas frente ao desa! o gonadotró! co é o principal 
fator limitante da transferência de embriões nos pequenos ruminantes domésticos 
(COGNIÉ et al., 1999; DRIANCOURT, 2001; EVANS, 2003). Fatores como per! l 
folicular ovariano no início das aplicações de FSH e o grau de pureza das prepa-
rações hormonais têm sido associados a esta elevada variabilidade. Isto evidencia 
a necessidade de desenvolvimento de protocolos mais simples, e! cientes, menos 
estressantes, menos onerosos e que garantam porcentagens de recuperação 
elevadas e constantes (FONSECA et al., 2007).

Durante a estação reprodutiva, o desa! o gonadotró! co pode ser feito com 
base na observação de estro e sem uso de progestágenos. Todavia, a sincroniza-
ção de estro contribui para a organização das atividades, favorecendo a execução 
das etapas envolvidas durante o desa! o gonadotró! co, a colheita e a inovulação 
de embriões. Em geral, na fêmea ovina, usa-se progesterona ou progestágeno 
impregnado em dispositivo vaginal ou auricular por um período igual ou superior 
a 12 dias, mas é possível reduzir o período de exposição ao progestágeno com 
sucesso (FONSECA et al., 2007). A diminuição do período de permanência do 
dispositivo minimiza os riscos de perda, além de reduzir vaginite decorrente do 
uso de dispositivo intravaginal. A administração de PGF

2a
 também é necessária, e 

variações no momento da aplicação relativo ao momento da inserção do dispositivo 
devem ser consideradas. Dentre os fatores que podem afetar a taxa de ovulação 
frente ao desa! o gonadotró! co, enumeram-se a estação do ano, a raça, a idade, 
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a saúde, a nutrição, a condição corporal e o protocolo em uso. Contudo, um dos 
principais fatores é a presença de folículos maiores que cinco a seis milímetros de 
diâmetro no início do desa! o gonadotró! co. A presença destes folículos tem sido 
associada a respostas inferiores (RUBIANES et al., 1995; GONZÁLES-BULNES 
et al., 2002; GONZÁLES-BULNES et al., 2003).

Nos pequenos ruminantes, os protocolos tradicionais têm por base a duração 
do ciclo estral, enquanto os protocolos do �Dia 0� pautam-se no conhecimento da 
dinâmica folicular ao longo do ciclo estral. Neste protocolo, a primeira aplicação de 
FSH é feita paralelamente à ovulação e a emergência da primeira onda folicular 
(RUBIANES; MENCHACA, 2006; FONSECA et al., 2007). Aproximadamente, 25,0% 
das fêmeas caprinas que superovularam apresentam regressão precoce dos corpos 
lúteos (SAHARREA et al., 1998). Fato associado à síntese e secreção precoce de 
PGF

2a
 (BATTYE et al., 1988).

A condição interfere negativamente na quantidade e particularmente na 
qualidade dos embriões colhidos. O # unixin meglumine, um antagonista das 
prostaglandinas, administrado na dose de 1,1mg/kg de peso vivo, durante três 
dias consecutivos, em intervalos de 24 horas, a partir das 72 horas após o ! m do 
tratamento com progestágeno, é e! ciente em controlar a regressão precoce dos 
corpos lúteos (SOARES et al., 1998; LOPES JÚNIOR et al., 2004). A progesterona 
em aplicação intravaginal, por um período de cinco dias, tem sido e! caz no controle 
da regressão precoce de corpos lúteos (GUERRA et al., 2004). A regressão lútea 
precoce também ocorre em ovelhas superovuladas e acredita-se que está associada 
a elevadas concentrações plasmáticas de estrógenos durante a fase lútea inicial 
e, em consequência, nota-se um decréscimo na resposta superovulatória (FUKUI 
et al., 1998; LOPES JÚNIOR et al., 2006).

Em fêmeas ovinas desa! adas para superovular uma a duas inseminações 
arti! ciais, com 12 horas de intervalo, estas devem ser feitas por laparoscopia. A 
primeira ou única inseminação, com sêmen fresco, deve ser feita 36 horas após 
a retirada do progestágeno (GUSMÃO, 2006). É possível fazer uso da monta na-
tural, desde que o reprodutor seja sexualmente maturo, esteja em bom estado de 
higidez e de nutrição e aprovado em exame clínico-andrológico previamente por 
técnico quali! cado. 

A receptora responde por 50,0% dos resultados alcançados com a TE. Daí, a 
sua escolha merecer a mesma atenção dedicada às doadoras, exceto no tocante as 
características genéticas. Para a escolha da receptora, devem-se considerar a ferti-
lidade prévia, a higidez, a conformação e o desenvolvimento corporal, a habilidade 
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materna, a ordem de parto, o período transcorrido a partir do último parto, que não 
deve ser inferior a 60 dias, e o regime de manejo (SUYADI; HOLTZ, 2000; SILVA et 

al., 2005). O manejo alimentar e da nutrição não deve ser modi! cado no transcorrer 
do processo e a fêmea deve estar em ganho de peso positivo. Ressalte-se que a 
subnutrição afeta diretamente a sobrevivência dos embriões e a porcentagem de 
prenhez (MANI et al., 1994).

Vacinações e tratamentos contra ecto e endoparasitos devem ser feitos, pelo 
menos, com duas semanas de antecedência ao início da sincronização do estro. 
A importância do exame ginecológico e do tratamento de infecções do sistema 
genital para a e! ciência reprodutiva de ovelhas foi demonstrada por Silva e Neves 
(1993) e, quando possível, deve-se associar a vaginoscopia e a ultrassonogra! a. 
Numa escala de 1 a 5, o escore da condição corporal (ECC) das receptoras deve 
estar entre 2,5 e 4,0. Independente do regime de manejo, a CC é de importância 
fundamental para a sobrevivência dos embriões, particularmente em receptoras 
com dois corpos lúteos em comparação àquelas apenas com um, e a inovulação 
deve ser feita para o corno uterino ipsilateral ao ovário contendo, pelo menos, um 
corpo lúteo funcional (SIMPLÍCIO et al., 1998; FONSECA et al., 2007).

Fêmea em estro natural também pode ser usada, desde que atenda à sincronia 
com a doadora. Em geral, para cada doadora são sincronizadas 5 a 10 receptoras. 
A inovulação em fêmeas caprina e ovina deve ser feita com embriões em estádios 
de mórula e de blastocisto, desde que exista uma sincronia não superior a 24 horas 
entre o estádio de desenvolvimento dos embriões e o dia do ciclo estral da receptora. 
Em estado fresco e mantido em condições ambiente, o embrião deve ser transferido 
preferencialmente no período de duas horas em relação ao momento da colheita 
e, quando criopreservado, imediatamente após a descongelação (SALLES et al., 
2002; SIMPLÍCIO et al., 2002). A inovulação deve ser feita, preferencialmente por 
semilaparoscopia, em detrimento da laparotomia e da laparoscopia, particularmente, 
por ser pouco invasiva, propiciando, assim, menos riscos para a receptora, pela 
praticidade na execução e pelo custo (SALES et al.; GUSMÃO; MOURA, 2005b).

Em ovelhas, têm-se registrado porcentagens de gestação de 40,0 a 80,0. O 
uso de substâncias como oxitocina e estrógeno favorece a dilatação da cérvice 
e melhora as condições para a inovulação transcervical (KHALIFA et al., 1992; 
WULTER-RADCLIFFE et al., 1999). Evidencie-se que o diâmetro do inovulador, o 
desenvolvimento corporal e a ordem de parto da receptora poderão auferir maior 
ou menor facilidade à passagem da cérvice uterina. Por outro lado, em função do 
avanço do conhecimento e desenvolvimento de tecnologias, vislumbra-se que a 
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transferência de embriões pela via transcervical tornar-se-á uma realidade (LIN et 

al., 1979; FLORES-FOXWORTH et al., 1992).

10 - DIAGNÓSTICO PRECOCE DE PRENHEZ

Em nível de rebanho, o diagnóstico precoce de gestação é uma técnica de 
manejo reprodutivo de suma importância: permite identi! car as fêmeas portadoras de 
problemas reprodutivos, contribuindo para minimizar as perdas, particularmente de 
ordem econômica. Ainda favorece o aumento da e! ciência reprodutiva, particularmente 
quando se trabalha com os regimes de manejo semi-intensivo ou intensivo.

O conhecimento das fêmeas prenhes e não-prenhes permite planejar o manejo 
da nutrição e sanitário daquelas e favorece a tomada de decisão quanto ao descarte 
imediato destas ou à implementação de outra estação de monta. Na literatura téc-
nico-cientí! ca, encontram-se descritas várias técnicas de diagnóstico de prenhez 
nas fêmeas caprina e ovina (HAIBEL, 1990; ISHWAR, 1995; FREITAS; SIMPLÌCIO, 
1999). No entanto, deve-se questionar por que e quando o fazer, particularmente 
devido ao custo operacional da técnica.

Algumas técnicas de diagnóstico de gestação são imprecisas, de difícil ope-
racionalização, requerem equipamentos caros, exigem metodologia so! sticada, 
necessitam de mão-de-obra quali! cada, apresentam riscos para as matrizes e os 
embriões ou fetos, em especial no transcorrer do primeiro terço da prenhez. Porém, 
com o advento da ultrassonogra! a em tempo real, a maior parte desses entraves 
foi solucionada (BUCKRELL, 1988) e tornou-se a técnica de preferência para a 
maioria dos pro! ssionais que trabalha com reprodução em caprinos e ovinos para 
se fazer diagnóstico de prenhez (CRUZ; FREITAS, 2001; CHALHOUB; RIBEIRO 
FILHO, 2002; CHALHOUB et al., 2005a).

Dentre as vantagens da ultrassonogra! a em tempo real, ressaltam-se a 
e! cácia, a precocidade em que o diagnóstico pode ser feito em relação à data da 
cobrição, da inseminação arti! cial ou da transferência de embrião, a segurança para 
o operador, para a matriz e para o concepto e a possibilidade de se fazer a sexagem 
dos fetos através da identi! cação e acompanhamento da migração do tubérculo 
genital (TG) (HAIBEL, 1990; DAWSON et al., 1994; ISHWAR, 1995; PAULA et al., 
2003; CAVALCANTE et al., 2005).

A melhor e! cácia com a ultrassonogra! a transabdominal é alcançada entre o 
40o dia e o 75o dia após a cobrição ou IA, enquanto a transretal já é e! caz entre o 25o 
dia e o 30o dia (HAIBEL, 1990; ISHWAR, 1995). Na raça Anglo-nubiana a migração 
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do TG em um feto do sexo masculino foi identi! cada no 48o dia de prenhez, porém, 
apenas no 55o dia, foi possível a sexagem de todos os fetos (SANTOS et al., 2005). 
Os autores concluem que a sexagem pode ser feita com boa acurácia entre o 55o 
dia e o 70o dia de prenhez. Ainda, Santos et al. (2007) descreveram que, na raça 
Alpina Americana, a migração do TG ocorreu entre 46,4o +2,1o dia.

Em embriões da raça Boer, o sexo foi determinado entre o 50o dia e o 62o 
dia de prenhez com uma acurácia ao parto de 86,9% e 88,0% para crias fêmea 
e macho, respectivamente (GUIDO; GUIDO, 2005). No entanto, na mesma raça, 
Santos et al. (2006a) concluíram que a sexagem fetal com segurança deve ser feita 
a partir do 55o dia. Em ovinos, Calamari et al. (2003) a! rmaram que, através da 
ultrassonogra! a transretal, é possível auscultar os batimentos cardíacos do embrião 
no 21o dia de prenhez, visualizar placentomas ao 25o dia e fazer o diagnóstico de 
prenhez ao 31o após a cobrição ou IA com uma acurácia de 82,4%.

Na raça Ideal, a mensuração do embrião foi possível a partir do 21o dia de 
prenhez (CHALHOUB et al., 2001). Peixoto et al. (2005) evidenciam que, na raça 
Santa Inês, é possível fazer-se a quanti! cação do número de fetos após o 60o dia 
de gestação. Na mesma raça, Santos et al. (2006b) descrevem que a sexagem fetal 
é possível a partir do 50o dia de prenhez. Rati! ca-se a importância da sexagem fetal 
e do conhecimento do número de fetos, particularmente do último, em virtude de 
ele se constituir em um elemento-chave para se de! nirem com mais segurança os 
manejos sanitário, alimentar e da nutrição das matrizes, uma vez que as exigências 
nutricionais, particularmente no terço ! nal da gestação diferem em função do número 
de fetos (DAWSON et al., 1994; GREENWOOD et al., 2002).

Por outro lado, quando se trabalha com rebanho, é importante considerar a 
praticidade de execução da técnica, sobretudo com relação ao momento de execu-
tá-la e, quando necessário, o intervalo em que a prática deve ser repetida. Ainda, 
entende-se que, para o conforto e segurança do animal e do operador, é racional 
proceder-se à ultrassonogra! a transabdominal. O manejo alimentar e da nutrição 
no transcorrer do terço ! nal da prenhez contribui positivamente para preparar as 
matrizes quanto à condição corporal ao parto e para o ganho de peso dos fetos, o 
que repercute diretamente no peso das crias ao nascerem. Nessa ordem, esses 
dois aspectos são muito importantes para que o sistema reprodutor das matrizes 
reassuma sua função plena, o mais cedo possível, durante o período pós-parto e 
para a sobrevivência das crias no transcorrer do período de amamentação (SIM-
PLÍCIO; SANTOS, 2005a; 2005b).
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11 - INDUÇÃO DO PARTO

A duração média do período de prenhez na fêmea caprina é de 150 dias, sendo 
a variação de 144 a 156 dias considerada ! siológica (ASDELL, 1929). A indução do 
parto (IP) é justi! cada quando se pretende abreviar a duração do período de gesta-
ção, pôr ! m a uma prenhez prolongada que, na maioria das vezes, é acompanhada 
de transtornos patológicos, como a hidropsia das membranas fetais, a paraplegia 
pré-parto etc., ao se estabelecer um programa de controle de doenças, por exemplo, 
ao se implantar um programa de erradicação da Artrite Encefalite Caprina (CAE) 
em um rebanho, quando se pretende agrupar os partos; e se programa prestar 
assistência mais efetiva às fêmeas em trabalho de parto.

Ao se induzir o parto, é muito importante garantir a sobrevivência das crias. 
Para tanto, independente da espécie, deve-se avaliar a duração do período de 
gestação e, preferencialmente, conhecer a idade fetal. Em geral, não se deve 
induzir o parto antes do 144o dia de prenhez, o que poderia contribuir para reduzir 
as chances de sobrevivência das crias, em função de estas ainda poderem apre-
sentar imaturidade para sobreviverem no meio externo, devido, principalmente, à 
sua incompleta capacidade respiratória.

A fêmea caprina é corpo lúteo (CL) dependente para manutenção da prenhez 
durante toda a sua duração. O CL é sensível à ação luteolítica da prostaglandina 
F

2µ
 e de seu análogo sintético, o cloprostenol. Em consequência, qualquer uma das 

duas substâncias causa o abortamento ou a indução do parto quando aplicada no 
transcorrer do período de prenhez. A IP deve ser feita com cloprostenol mediante 
a aplicação de 50mg a 75mg aplicados na musculatura vulvar ou no músculo da 
coxa (SANTOS et al., 1992; CHALHOUB et al. 2005a). Enquanto a ovelha é corpo 
lúteo dependente para manutenção da prenhez, apenas durante o primeiro terço 
da gestação passa a placenta a ser a principal fonte de progesterona, o que torna 
o CL dispensável para sua manutenção. Em consequência, a PGF

2|
 e seu análogo 

sintético, cloprostenol, não são substâncias eletivas para indução do parto nas 
fêmeas ovinas (HARMAN; SLYTER, 1980).

Em geral, para se induzir o parto na ovelha, usa-se corticosteróides pela via 
intramuscular (CHALHOUB et al., 2005a), particularmente, a dexametazona e a 
betametazona, sendo esta mais efetiva do que aquela. A associação da betame-
tazona com o estradiol, além de garantir a ocorrência e a concentração dos partos 
no intervalo de 36 horas a 56 horas após as aplicações, favorece a sobrevivência 
das crias (PTAK et al., 2002). A betametazona tem sido usada na dose de 15mg, 
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enquanto dose de 10mg a 20mg de dexametazona é usual. A expulsão da placenta 
deve ocorrer no período de oito horas após o nascimento da última cria.

A apresentação fetal pode ser anterior ou posterior, isto é, de nádegas, sendo 
ambas ! siológicas. Em aproximadamente 95,0% dos partos, acontece a apresen-
tação anterior. A expulsão das membranas fetais ou placenta deve ocorrer dentro 
de oito horas após o nascimento da última cria. A tração dos envoltórios fetais não 
é aconselhável, pois pode levar a morte da matriz em decorrência de hemorragia e 
também favorecer o surgimento de infecção uterina o que interfere na duração do 
período de serviço e, em consequência, afeta negativamente a duração do intervalo 
entre partos (GRUNERT; BIRGEL, 1984).

12 - REFLEXÕES

No Brasil, já é tempo de se diferençar �programa de fomento� de �programa de 
melhoramento genético�. Daí, ser fundamental compreender-se que, ao se usarem 
técnicas de manejo reprodutivo, a exemplo da inseminação arti! cial e da transferência 
de embriões, não necessariamente se está fazendo melhoramento genético.

É urgente a necessidade da massi! cação, particularmente do uso da inseminação 
arti! cial em cabras e ovelhas, pela via transcervical com sêmen congelado, oriundo 
de machos geneticamente testados, como técnica de manejo reprodutivo e como 
ferramenta fundamental para o melhoramento genético dos caprinos e ovinos.

O sêmen deve ser criopreservado, principalmente em palhetas, objetivando 
alcançar mercados em diferentes regiões e países.

Esforços e recursos devem ser postos em tecnologia de sêmen com foco na 
congelação e na redução do número de espermatozoides, de qualidade, por dose 
inseminante.

Avanços técnicos ainda precisam ser feitos em protocolos que priorizem a 
inseminação arti! cial em tempo ! xo (IATF) sem negligenciar a importância do 
descarte de fêmeas portadoras de problemas de ordem reprodutiva.

Esforços e recursos devem ser dispensados à vitri! cação de embriões em 
virtude de sua praticidade de uso, favorecendo o aumento no número de produtores 
usuários dessa técnica de manejo reprodutivo.
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